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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar publicações e identificar demandas 
para a educação agrícola, frente ao avanço 
tecnológico e mudanças de percepções 
sociais, culturais e econômicas da sociedade 
contemporânea. Para tanto, fez-se uma revisão 
bibliográfica sistematizada de artigos científicos 
para posterior identificação das principais 
diretrizes e demandas para a capacitação e 
formação na área. Foram identificadas como 
prioridades à demanda pelo desenvolvimento 
de tecnologias para aumento da eficiência e 
monitoramento do uso dos recursos naturais 
(água e solo, principalmente); garantia da 
segurança alimentar e o desenvolvimento e 
o uso adequado de ferramentas digitais para 
tomadas de decisão.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino técnico, gestão 
agropecuária, agroecologia.

DEMANDS FOR AGRICULTURAL 
EDUCATION IN THE FACE OF 

EMERGING TECHNOLOGIES AND 
CONTEMPORARY SOCIOECONOMIC, 

ENVIRONMENTAL AND 
CONTEMPORARY CULTURE

ABSTRACT: This work aimed to review 
publications and identify demands for 
agricultural education, in view of technological 
advances and changes in the social, cultural and 
economic perceptions of contemporary society. 
To this end, a systematic bibliographic review 
of scientific articles was carried out to further 
identify the main guidelines and demands for 
training and education in this area. Thus, the 
demand for the development of technologies 
to increase efficiency and monitor the use of 
natural resources (water and soil, mainly) were 
identified as priorities, ensuring food security 
and the development and proper use of digital 
tools for decision making
KEYWORDS: technical education, agricultural 
management, agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, os ecossistemas urbanos 

passam por alterações significativas, tanto na 
estrutura espacial quanto socioeconômica, o 
que reflete no mercado, na demanda por mão 
de obra, e consequentemente, nos sistemas de 
ensino e na resiliência do ambiente. E, é neste 
contexto que o setor agropecuário, considerado 
tradicional, apresenta-se em desenvolvimento 
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frente a necessidade por alimento e novas oportunidades de mercado (SANTOS, 
2016; FAO, 2017).

Em relação à oferta de cursos e treinamento voltados para a produção 
agropecuária, em geral, possuem como principal finalidade desenvolver 
conhecimentos relacionados ao domínio das habilidades pertinente ao gerenciamento 
de atividades operacionais da linha de produção (manejo do solo e água, manejo 
animal e vegetal). Assim, observa-se uma dificuldade para o desenvolvimento 
de competências gestoras empresariais, ou seja, o gerenciamento do negócio 
(LOURENZANI et al., 2008). 

É neste panorama onde desenvolver um perfil profissional que atenda ao 
conjunto de conhecimentos requerido diante das demandas de uma sociedade 
em evolução, constitui-se como um desafio. Segundo Lourenzani e colaboradores 
(2008), tal condição é mais bem identificada através da análise do ambiente de 
atuação do profissional em momentos diferentes, somados às especificidades de 
cada subsetor presente ao longo da cadeia produtiva. Atenta-se, ainda, ao fato de 
que o setor agropecuário envolve desde a agroindústria até a biotecnologia e o 
uso crescente de sistemas informatizados, conforme exposto pela Organização da 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) por meio de estudos para 
identificação do perfil mundial para a “Nova Agricultura” (FAO, 2017).

É nessa condição que o dinamismo e as alterações em relação ao perfil do 
produtor cresceram com maior intensidade a partir da década de 1970, impulsionado 
pelo desenvolvimento de novas tecnologias, as quais são representadas 
principalmente pelos setores biotecnológicos e das ferramentas digitais. Nestas 
últimas, a maior contribuição está relacionada ao potencial de monitoramento, 
desenvolvimento de banco de dados e suporte para a tomada de decisão, graças 
aos sistemas de Tecnologia da Informação (GAO et al., 2020).

Assim, novas técnicas e conceitos têm emergido, como a integração lavoura-
pecuária-floresta em áreas produtivas tradicionais do cerrado brasileiro, as quais 
aumentam a complexidade da gestão agropecuária (COSTA et al., 2018, MARQUES 
et al., 2020). Ainda na mesma linha, a agricultura urbana e periurbana, nas quais 
a produção de alimentos apresenta um potencial para a redução de impactos 
relacionados à logística, além de promover a soberania alimentar (DE NADAI et al., 
2019)

Diante das mudanças no setor, a capacidade para desenvolver e adequar as 
atividades setoriais coincidem com o anseio por uma produção integrada e dinâmica, 
otimizando o consumo de recursos, ou seja, eficácia quanto ao entendimento do 
sistema produtivo e capacidade para gerenciamento do empreendimento. A melhoria 
da eficiência na agropecuária deverá ser refletida não somente na produtividade, 
mas na sua sustentabilidade, resultando na interação entre os aspectos econômicos, 
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sociais e ambientais (FAO, 2017). Nessa perspectiva, o sistema de produção 
agropecuário conhecido como agroecologia é considerado o mais alinhado com 
os preceitos da sustentabilidade, sob todos os aspectos, sobretudo em regiões 
periurbanas ou urbanas, as quais são dependentes dos mananciais e da área 
produtiva ao redor.

De acordo com Altieri (2004), a agroecologia é uma ciência ou disciplina com 
princípios, técnicas, conceitos e metodologias que permitam analisar, monitorar, 
gerenciar e planejar os agroecossitemas, e bem fundamentada na agricultura 
sustentável.  Pode-se dizer ainda que o sistema agroecológico é visto como uma 
unidade fundamental a ser estudada e trabalhada quanto aos ciclos minerais, ao 
fluxo de energia, processos biológicos e as relações socioeconômicas de maneira 
integrada e interdependentes (CAPORAL et al., 2011).

A agroecologia surge como uma nova ciência ou modelo de produção 
agrícola dotado de referencial social e científico, com ênfase na questão social 
e na integração homem-meio. Nessa abordagem, o engajamento de todos os 
colaboradores envolvidos, buscando o menor impacto ambiental negativo e o maior 
impacto socioeconômico positivo, se dá por meio do fortalecimento da agricultura 
familiar e da valorização da família, da biodiversidade e da propriedade como um 
ecossistema (PINTO, 2014).

Em relação ao histórico da oferta desse curso, é sabido que foi incrementada 
após o ano 2000, por meio de cursos formais e informais, voltados a atualização 
profissional ou formação técnica. Contudo, trata-se de uma área relativamente nova 
no país, o que permite supor que sejam poucos os docentes e profissionais com 
perfil e experiência para lecionar conteúdos pertinentes à agroecologia (PINTO, 
2014; SOARES, 2001).

Assim sendo, o modelo de produção agropecuária convencional e baseado 
no uso intensivo de insumos químicos, biotecnológicos e aparatos mecanizados, tem 
sido disseminado em universidades públicas e privadas (PINTO, 2014), refletindo-se 
no ensino técnico conforme é observado por Soares (2001). Porém a diferença entre 
o convencional e o agroecológico está na autonomia do produtor. Na agroecologia 
temos a valorização da troca e formação de bancos de sementes entre os grupos 
de produtores uma vez que a prioridade é a autonomia (PARRA-FILHO et al., 2018).

No Brasil, a agroecologia é considerada uma ciência ainda pouco conhecida, 
até mesmo nos meios acadêmicos, o que explica a dúvida quanto à sua eficácia 
para muitos e a falta de conhecimento técnico-científico (CAPORAL et al., 2011). Tal 
observação evidencia a necessidade da atividade extensionista junto aos produtores 
familiares, os quais não possuem conhecimento suficiente para desenvolver o 
planejamento da produção em suas propriedades. 

Esse cenário permitiu, através dos trabalhos analisados como o de Parra-
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Filho e colaboradores (2018), CaporaL e colaboradores (2011), dentre outros, 
elaborar algumas observações quanto á importância da identificação das atividades 
que deverão ser desenvolvidas e planejadas para otimizar o uso de área, dos recursos 
e do próprio tempo. Não menos importante, como os envolvidos poderiam organizar 
e gerenciar as sequências de atividades de maneira integrada? E, como identificar 
processos adequados ao sistema produtivo para que este seja sustentável?

Tais questões podem parecer simples aos olhos do profissional da área 
administrativa, porém a capacidade em gerenciar um negócio rural está atrelada 
ao conhecimento do dinamismo típico do setor, como os processos biológicos 
envolvidos, a oferta da terra, as questões culturais e da concorrência, sendo esta 
última principal fator de impacto socioeconômico com superação por meio da ação 
coletiva (KAY; EDWARDS e DUFFY, 2014). Neste caso, a organização está ligada 
diretamente à eficácia e são pré-requisitos nos modelos de gestão para auxiliar 
o produtor a controlar e manejar sua propriedade, como uma empresa e com a 
qualidade de vida (BATALHA et al., 2012). 

A preocupação com o desenvolvimento da área de administração rural é 
justificada pelas dificuldades apresentadas na execução de tarefas administrativas 
pelo agricultor. Tal dificuldade emerge a necessidade de treinamento e capacitação 
do agricultor, que contemplem desde novas tecnologias para melhor organizar os 
processos até novos recursos técnicos operacionais que permitam a melhoria de 
suas cultivares e o aproveitamento da estrutura da empresa rural (CELLA, 2002).

De acordo com a Empresa Brasileira de Produção Agropecuária (EMBRAPA), 
as tecnologias ligadas à agricultura de precisão permitem um melhor gerenciamento 
dos recursos naturais e a possibilidade de diversificar a produção, por meio de 
sistemas de maior complexidade estrutural e máxima organização, respeitando 
o ecossistema e a integração entre o homem e o meio (EMBRAPA, 2017). Para 
tanto, programas de ensino e capacitação profissional possuem função estratégica 
no desenvolvimento de comunidades e até regiões cuja atividade econômica 
predominante é a agricultura (GAFFURI, et al., 2006).

Nesta conjuntura, Araújo (2019) sugerem o “Modelo de Competências” como 
o mais eficaz para atender as novas necessidades políticas, técnicas, econômicas 
e estratégicas do capital, na cadeia de produção. Assim, espera-se que o futuro 
profissional seja capaz de promover sua capacitação, ou seja, empreendedor de 
sua própria evolução. 

Contudo, mesmo para um grupo de profissionais especializados em 
desenvolvimento de capacitações e treinamentos, a principal dificuldade está na 
identificação de tais competências e aptidões para elaborar o roteiro (itinerário) de 
atividades e conteúdo. Assim, a interação entre o setor produtivo e o meio acadêmico 
constitui o primeiro passo na busca pela identificação de informações necessárias 
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para construir tal perfil profissional, conforme sugere Cella (2002)
Em outras palavras, busca-se identificar as características do setor produtivo, 

as etapas de cada setor e suas especificidades, a cultura profissional ideal e 
outros aspectos pertinentes a área de atuação do profissional, tanto no contexto 
contemporâneo quanto nas possíveis demandas futuras (FERREIRA, 2015).

Desde a década de 80 é observado que as principais competências para 
uma melhor desenvoltura do produtor rural estão diretamente relacionadas com o 
sucesso administrativo, sendo o maior entrave a dinâmica da empresa rural e o 
acúmulo de responsabilidade pelo produtor. Na administração rural se mistura as 
áreas de produção, finanças, comercialização e recursos humanos, comprometendo 
os registros de dados e informações para tomada de decisão. Outro fator é a falta de 
familiarização com termos técnicos, o que impõe a necessidade de um planejamento 
de aprendizagem sistemática e voltado à sua realidade (CELLA, 2002; CANZIANI, 
2001). 

O Quadro 1 apresenta os apontamentos feitos por Cella (2002), no qual as 
competências foram relacionadas com as funções, níveis de ação na empresa com 
as áreas de atuação, o que permite melhor analisar as necessidades do ambiente 
e o impacto da gestão do conhecimento no desenvolvimento de qualquer empresa.

Quadro 1. Competências direcionadas ao proprietário rural de acordo com as funções, 
níveis de organização e áreas de atuação da empresa. 

Fonte: adaptado de Cella (2002) por De Nadai et al. (2019).

Assim, o procedimento corrobora com as indicações de Cella (2002), ainda 
associando às habilidades identificadas em profissionais dos setores, os quais 
poderão causar imprecisões em função da percepção dos entrevistadores e dos 
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entrevistados.
Da mesma forma, são elaborados os currículos de habilitações técnicas 

para formação profissional, no território brasileiro, para os quais deve-se seguir 
as descrições do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, desenvolvido pelo MEC 
(Ministério da Educação) e pela CBO- Classificação Brasileira de Ocupações.

Dentre as principais preocupações quanto ao desenvolvimento do plano de 
curso na arte do ensinar e quanto ao perfil técnico ou tecnológico, entende-se que 
os conhecimentos pertinentes à Agroecologia e às tecnologias aplicadas devem 
promover a sustentabilidade e o retorno econômico, tendo como resultado a justiça 
social e a preservação ambiental (SALAMBIER et al., 2020).

Diante do exposto, considera-se essencial como diretriz a preservação e o 
respeito aos valores familiares, considerando a tradição e a cultura das diversas 
comunidades atendidas, bem como o valor do comprometimento individual para o 
sucesso da ação coletiva. Assim, as competências profissionais para desenvolver 
sistemas agroecológicos englobam conhecimentos técnicos, operacionais e 
processos de gestão de recursos e produtos. Nesse viés, é preciso identificar e 
executar procedimentos de manejo vegetal e animal de acordo com as especificidades 
da propriedade e do meio ambiente, priorizando-se a conservação da biodiversidade 
e a qualidade de vida da família e de seus colaboradores.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica baseada no espaço temporal de 2010 

a 2020, na base de periódicos da plataforma Elsevier/Sciencedirect (www.elsevier.
com/pt-br; https://www.sciencedirect.com) e citações cruzadas. Foram usadas 
as palavras-chave em inglês Agricultural Research Academic Education Policies 
Innovation; Modern agricultural education and agriculture skills extension lembrando 
que o sistema de busca já considera os conectores booleanos, os quais tornam a 
pesquisa aberta para acessar trabalhos que tenham qualquer uma das palavras-
chave. A segunda seleção, refinamento, para a leitura e a análise executada após a 
seleção do período de publicação de 10 anos (2010 – 2020), sendo as publicações 
configuradas como de “livre acesso” e, posterior confirmação da relevância através 
da avaliação do resumo. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
A busca através das palavras-chave resultou em 100 artigos para “Agricultural 

Research Academic Education Policies Innovation”, após leitura dos resumos para 
confirmar relevância do conteúdo, foram selecionadas apenas 12 publicações 
(Quadro 2), sendo para a pesquisa utilizando as palavras “modern agricultural 

https://www.elsevier.com/
https://www.sciencedirect.com/
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education and agriculture skills extension” recuperou-se um total de 157, dos quais 
4 repetiram na busca anterior, outros estavam relacionados ao desenvolvimento de 
programas em outras áreas como a da saúde, e apenas 8 presentaram relevância 
(Quadro 3).

Os Quadro 2 e 3 apresentam a descrição de cada artigo selecionado, seus 
objetivos de pesquisa e resultados. Em geral, na China se observou uma ênfase na 
identificação de demandas tanto para o melhoramento do sistema produtivo quanto 
para a gestão de recursos e monitoramento ambiental (ZHANG, et al.,2015; WU 
e CHEN, 2018). Nota-se maior preocupação com a questão da contaminação de 
alimentos, certificação e segurança alimentar (ZHE-MIN et al., 2015) e, em alguns 
casos, a necessidade do desenvolvimento de infraestruturas para melhoria das 
atividades e da garantia da segurança e bem-estar dos colaboradores (SHEN e 
HUANG, 2020). 

Nos demais países é observada maior preocupação com os recursos naturais 
(SAMIAN et al., 2015; FIAZ et al., 2018; TALUKDER et al., 2020; TERRAPON´PFAFF 
et al., 2014; SOVACOOL, 2017), big data na agricultura (SHANKARNARAYAN e 
RAMAKRISHNA, 2020), integração entre colaboradores para tomada de decisão 
(PULIGHE et al 2019; ALONSO et al., 2018; MAUSER et al., 2013; SOLINSKA-
NOWAK., et al, 2018; PARKER et al., 2018; NORMAN, 2015) e apenas um avaliou 
a importância do perfil do imigrante para o empreendedorismo local (AISSA et al., 
2018).

PESQUISA PAÍS OBJETIVO RESULTADO

AL
O

N
SO

 e
t 

al
. (

20
18

) Espanha ? Identificar a necessidade 
de estratégias, como 
treinamento, para desenvolver 
a capacidade das pessoas 
que operam no setor informal. 

Maximizar o potencial das 
atividades de capacitação no 
setor informal para alcançar 
melhores condições de saúde e 
meios de subsistência

AI
SS

A 
et

 a
l. 

(2
01

8)

Malásia Identificar antecedentes 
migratórios, 
empreendedorismo e a 
relevância do trabalho 
autônomo do imigrante.

Perfil empreendedor ligado 
aos fatores culturais de cada 
grupo étnico. Portanto, uma 
análise dos aspectos do 
empreendedorismo imigrante na 
Malásia precisa considerar tanto 
as características do (s) grupo 
(s) imigrante (s) alvo quanto a 
estrutura, bem como o ambiente 
externo mais amplo do país 
anfitrião (Malásia). 

M
AU

SE
R

 e
t a

l, 
(2

01
3)

Alemanha, 
Austrália 
França e 
Holanda

Analisa a relação entre 
integração científica e 
transdisciplinaridade, discute 
as dimensões da integração 
de diferentes conhecimentos 
e propõe parceria entre 
ciência e sociedade. 

Processo interativo entre as 
diversas frentes, desde a 
acadêmica ao setor produtivo em 
três etapas: design, produção e 
divulgação. 
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PI
N

G
PI

N
G

 e
t a

l (
20

20
).

China O trabalho teve como 
objetivo identificar as 
responsabilidades e 
oportunidades para 
cada setor, direcionado 
ao desenvolvimento da 
aquicultura nacional.

Cinco níveis de atuação das 
organizações de extensão 
estatais, sendo o órgão principal, 
e as instituições de pesquisa, 
universidades, organizações 
sociais e empresas. Fase da 
elaboração de Programas de 
extensão técnica, zonas de 
demonstração e consulta técnica 
para três modelos populares 
de extensão da aquicultura. 
Financiamento insuficiente, 
estruturas obsoletas, treinamento 
e sistemas de gestão ineficientes.

PU
LI

G
H

E 
et

 a
l.,

 
20

19
.

Itália Estudo de projetos 
paisagísticos como 
oportunidade de 
desenvolvimento 
socioeconômico, preservação 
da biodiversidade e impacto 
positivo em termos de 
sustentabilidade. 

Sugere pesquisas agronômicas, 
especialmente sobre a 
eficiência no uso da água e 
conservação da biodiversidade 
para promover oportunidades 
econômicas e integração com 
os agro-ecossistemas vizinhos, 
valorização das certificações, 
indicadores de sustentabilidade.

SH
EN

 &
 H

U
AN

G
 

(2
02

0)

China Avaliaram i perfil da indústria 
pesqueira e das autoridades 
que atuam no setor em 
relação aos cursos para 
capacitação dos profissionais 
do setor como garantia da 
qualidade do trabalho, do 
produto.

Importância da identificação do 
perfil dos produtores e demais 
envolvidos no setor produtivo 
como fator de impacto para o 
desenvolvimento sustentável e 
comercialização dos produtos.

SP
IE

RT
Z 

& 
KR

O
PF

F,
 

(2
01

1)

Holanda Pesquisa e educação agrícola 
na Holanda apresentados 
em um contexto histórico e 
os recentes são avaliadas 
as evoluções nos sistemas 
de pesquisa e conhecimento 
baseados na agricultura.

Necessidades sociais, 
descobertas científicas e 
financiamento público / privado 
são as forças motrizes por trás 
da mudança. No entanto, o mais 
importante para a qualidade 
e o vigor dos centros de 
conhecimento é a capacidade de 
se adaptar às mudanças.

SH
AN

KA
R

N
AR

AY
AN

  &
 

R
AM

AK
R

IS
H

N
. (

20
20

) India Descreve uma estrutura 
para a análise de Big Data 
na agricultura e apresenta 
maneiras pelas quais elas 
podem ser aplicadas para 
resolver problemas no atual 
domínio agrícola.

Essa revisão dos aplicativos 
de Big Data no setor agrícola 
também revelou várias 
ferramentas de coleta e análise 
que podem ter implicações 
nas relações de poder 
entre agricultores e grandes 
corporações

W
U

, Y
. C

H
EN

 .J
 (2

01
8) China Estudo de documentos, 

protocolos e registros dos 
principais fatos envolvendo 
intoxicação alimentar por 
toxinas e microbiológica em 
alimentos contaminados, 
estrutura da rede de 
monitoramento 

A rede ativa de vigilância é 
insuficiente e a investigação 
epidemiológica no local não 
é suficiente para amostrar 
alimentos, em relação aos altos 
níveis de cádmio no arroz devido 
à contaminação do solo por 
minas ou indústrias metalúrgicas 
e resíduos eletrônicos 
depositados no solo.
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ZH
AN

G
 e

t a
l. 

(2
01

5)

China Revisão sobre o 
desenvolvimento, problemas 
e tendências futuras da 
regulamentação de terceiros 
sobre a segurança de 
alimentos na China.

O setor de certificação de 
alimentos se desenvolveu 
rapidamente, mas agora enfrenta 
crises de confiança entre os 
consumidores devido à sua falta 
de auto regulação. 

ZH
AN

 e
t a

l (
20

16
)

China Analisa as etapas de 
desenvolvimento dos 
sistemas de disseminação 
de informações agrícolas 
da China e os diferentes 
mecanismos para o 
desenvolvimento e operações 
de serviços de informações 
agrícolas. 

Foram identificados sete modelos 
de disseminação de informações 
baseados em TICs (Tecnologias 
de Informação Chinesas). 
Os resultados fornecem 
uma orientação útil para 
pesquisadores e profissionais 
no desenvolvimento de futuros 
sistemas de disseminação de 
informações.

ZH
E-

M
IN

 e
t a

l 2
01

5,

China Identificar problemas de 
qualidade e segurança 
de produtos agrícolas 
comestíveis na cadeia de 
suprimentos, incluindo 
produção, processamento, 
circulação e consumo.

Foram identificados 5 pontos 
para melhoria: 1- registro 
de dados em tempo real, 2- 
respostas de emergência com a 
criação de equipes profissionais; 
3- avaliações de especialistas 
devem ser realizadas em 
tempo hábil e divulgado; 4- 
comunicação com a mídia deve 
ser aprimorada para aumentar 
a responsabilidade social e 5- 
Um conceito de gerenciamento 
sistemático deve ser instalado. 

Quadro 2. Artigos selecionados através da busca com as palavras: Agricultural 
Research Academic Education Policies Innovation.

Fonte: Autores.

PESQUISA PAÍS OBJETIVO RESULTADO

SA
M

IA
N

 e
t a

l.,
 

(2
01

5)

Irã
Fatores que afetam o 
gerenciamento ideal da água 
em sistemas produtivos 
agrícola na área de Hamedan

Cinco elementos-chave que 
afetam o gerenciamento ideal 
da água agrícola na área de 
Hamedan foram identificados: 
1- fatores institucionais 2- legais; 
3- conhecimento técnicos, 4- 
econômicos e 5- sociais.

FI
AZ

  e
t a

l (
20

18
 )

Arábia 
Saudita

Conhecimentos e 
metodologias alternativas 
para a realidade da Arábia 
Saudita em situações 
prevalecentes, o que pode 
ser útil para expandir a 
produção nacional de 
alimentos e a segurança 
alimentar no Reino. 

Demanda para produção 
agrícolas com a adoção de 
tecnologias tradicionais e 
modernas ( abordagens de 
economia de terra e água); cultivo 
em estufa, coleta de água do 
mar e introdução da hidroponia 
e aquaponia. Quatro categorias 
potenciais de extensão agrícola, 
a saber: 1-educação informal; 
2- transferência de tecnologia; 
3- serviços de consultoria e 4- 
extensão de facilitação

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/seawater
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/seawater
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/aquaponics
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N
O

R
M

AN
 (2

01
5) EUA

Considera a linha agricultor-
pesquisa-desenvolvimento 

Linha explicitamente reconhecida 
nos planos operacionais para 
o sistema de pesquisa agrícola 
internacional recentemente 
reformado. 

PA
R

KE
R

 e
t a

l 
(2

01
8)

EUA
UK Avalia a necessidade de 

treinamento em teoria 
evolutiva para todos os 
profissionais de recursos 
naturais 

Abordagem no treinamento 
acadêmico e na pós-graduação, 
da teoria da evolução a qual 
poderá ser aplicada pelos 
gerentes em processos de 
tomada de decisão.

TA
LU

KD
ER

 e
t a

l.,
 (2

02
0) Canadá

Examina a questão de como 
a sustentabilidade pode ser 
avaliada para fornecer uma 
imagem holística dos fatores 
envolvidos.

Fatores que atuam sobre a 
sustentabilidade agrícola: 
integração de capitais; 
manutenção da resiliência, 
adaptação e transformação; 
garantir o desempenho do 
sistema; envolvendo partes 
interessadas; misturando visões 
interdisciplinares; integração 
de escalas; e praticando a boa 
governança.

TE
R

R
AP

O
N

-
PF

AF
F 

et
 a

l. 
(2

01
4)

Alemanha Avaliou 23 projetos de 
desenvolvimento local após a 
implementação de sistemas 
de energia padronizado, 
transversal em termos de 
fontes de energia renovável 
(solar, eólica, biomassa, 
hídrica).

Conhecimento para a implantação 
de sistemas de pequena escala 
(≤100kW) nos países em 
desenvolvimento é determinado 
por fatores, independente do 
contexto sociocultural, político e 
ecológico.

SO
LI

N
SK

A-
N

O
W

AK
 e

t a
l 

(2
01

8)

Áustria
Polônia
Holanda

Analisa jogos / 
simulações, abordando 
questões relacionadas 
ao gerenciamento de 
riscos de desastres 
(GRD) e servindo como 
ferramentas educacionais 
e de envolvimento para 
as comunidades afetadas, 
decisores políticos e outras 
partes interessadas

Jogos relacionadas ao GRD 
oferecem uma rica experiência 
social através da interação 
colaborativa. Atinge públicos 
diversos e podem ajudar, 
especialmente no campo de 
conscientização sobre riscos 
de desastres, identificação de 
perigos, ações preventivas, 
empatia desencadeamento e 
tomada de decisão.

SO
VA

C
O

O
L 

(2
01

7)

Revisão dos subsídios 
globais, definições e técnicas 
de estimativa, à energia, 
seu tipo e escopo, suas 
desvantagens e maneiras 
eficazes para tomada de 
decisão

Melhores práticas de monitoria 
e quantificação para elaborar 
estimativas de impacto e pacotes 
de ajuste - orientar o uso de 
subsídios para desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental.

Quadro 3. Resultado da pesquisa com as palavras: Modern agricultural education and 
agriculture skills extension”. 

Fonte: Autores.
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Não se observou, em qualquer dos artigos avaliados, um debate mais 
aprofundado sobre a infraestrutura e metodologia no desenvolvimento dos 
programas de treinamento, seja no modelo de extensão ou em programas de ensino 
para graduação. Contudo, é observada maior preocupação com o conhecimento 
pertinente ao saber “fazer”, isto é, a execução de uma determinada atividade. 
Em comum, apresentaram três diretrizes: o desenvolvimento de tecnologias 
para otimização e monitoramento do uso dos recursos naturais (água e solo, 
principalmente); garantia da segurança alimentar e o desenvolvimento e o uso de 
ferramentas para tomadas de decisão.

A integração entre centros acadêmicos e os institutos que desenvolvem 
programas de extensão para capacitação dos produtores constitui a linha de 
investigação de Mauser et al. (2013), Shen e Huang (2020), Zhan et al. (2016), 
Pingping et al. (2020), Zhe-Min et al. (2015), Man et al. (2015), Spiertz e Kropff 
(2011), Samian et al. (2015), Fiaz et al. (2018), Norman (2015).

Já a pesquisa desenvolvida sobre a educação na Holanda e a mudança na 
agricultura por Spiertz e Kropff (2011) corroboram com os apontamentos elaborados 
por Cella (2002), em que ambos enfatizam a importância da vivência em campo 
pelo profissional e constante atualização, seja através de programas de pós-
graduação ou cursos rápidos (extensão, capacitação etc),enfatizando a importância 
da educação continuada. 

De acordo com Spiertz e Kropff (2011), a agricultura na Holanda teve 
expressiva mudança. Segundo esses autores, anteriormente existia um conjunto de 
instituições divididas entre agricultura tradicional e educação agrícola estratégica. 
Atualmente, o país migrou para um sistema integrador das universidades e centros 
de especialização nas áreas de pesquisa, ensino superior e exploração comercial de 
especialização e propriedade intelectual, como a Wageningen UR, com a interação 
entre Ciências Sociais e as Ciências Naturais. 

Embora alguns pesquisadores como Pinto (2014), descrevam que a 
graduação em agronomia e cursos correlatos sejam diretamente influenciadas pela 
revolução verde, é observado que a tendência, ao menos fora do Brasil, seja a 
busca pela estrutura que consiga relacionar sustentabilidade, a economia de base 
biológica e metas de saúde com limites para os objetivos nos domínios de Pessoas, 
Planeta e Lucro, lançando as bases para a agricultura sustentável associada ao uso 
da tecnologia.

Neste contexto, se observa um novo padrão no qual é possível conciliar o 
tradicional agroecológico com tecnologias como sensores e ferramentas digitais. 
Tal padrão é descrito por Fiaz e colaboradores (2018) para o desenvolvimento da 
agricultura sustentável na Arábia Saudita e a utilização de jogos e simuladores para 
tomada de decisão, conforme sugere Solinska-Nowak e colaboradores (2018). 
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Contudo, a busca pela redução dos custos na aquisição ou desenvolvimento de 
novas tecnologias ainda limita a capacidade produtiva das pequenas propriedades. 
Neste momento, as tecnologias para produção de energia tendem a agir como 
um diferencial para as pequenas propriedades (TERRAPON-PFAFF. et al., 2014), 
principalmente em países em desenvolvimento.

Assim, a compreensão sobre a estrutura e peculiaridades de um sistema 
agrícola, somado aos avanços tecnológicos são desafios para os profissionais 
envolvidos com o setor. Contudo, problemas podem ser superados pela pequena 
propriedade, como a concorrência, por meio da ação coletiva como cooperativas. 
Vale lembrar que a proximidade com os centros urbanos pode ser um fator positivo, 
pois é comum que seus colaboradores internos venham a exercer atividades em 
vários nichos de mercado ao longo do ano, podendo desempenhar atividades 
internas (na própria cooperativa) ou até como prestadores de serviço para outras 
empresas (SANTOS, 2016; FAO, 2017). 

Nessa inserção, o modelo americano e holandês de ensino e pesquisa 
descrito por Spiertz e Kropff (2011) seria o mais adequado, pois prevê a participação 
da empresa no desenvolvimento do processo de ensino. Assim, a participação da 
empresa no processo de ensino não está atrelada somente na oportunidade de 
oferta de uma parceria básica para estudos de caso, mas no próprio desenvolvimento 
de programas de ensino para formação profissional e no perfil empreendedor. 
Embora seja um modelo criticado por muitos, o próprio modelo de ensino chinês 
integra o sistema produtivo com o acadêmico para garantir conhecimento prático e 
desenvolvimento tecnológico, bem como da valorização da meritocracia (SHEN e 
HUANG, 2020; ZHE-MIN et al., 2015).

Tais programas se fundamentam na qualidade da mão de obra, no 
desenvolvimento social e no potencial competitivo. Por meio da interação empresa-
escola, pode-se identificar a preocupação da instituição de ensino na busca de 
parcerias, para identificar funções e áreas de atuação, as competências e habilidades 
requeridas, até parcerias diretas para ofertas de cursos. Com isso, a instituição de 
ensino desenvolve seu potencial competitivo em relação aos demais centros de 
formação profissional, uma vez que atua com perspectiva de demanda, somado ao 
investimento na infraestrutura e, consequentemente, melhor desenvolvimento de 
programas de inovação tecnológica (SPIERTZ e KROPFF, 2011).

Em relação aos planos estratégicos nacionais ou gestão regional, foi 
observado que vários países desenvolvem seus programas de educação em 
conjunto com os planos econômicos, como descrevem Spiertz e Kropff ( 2011) na 
Holanda, Fiaz e colaboradores (2018), na Arábia Saudita; Shen e Huang (2020), Zhan 
e colaboradores (2016), Pingping e colaboradores (2020) e Man e colaboradores 
(2015) na China.
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No Brasil, as instituições devem associar as demandas de mercados com 
os apontamentos observados no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Nesses 
quadros pode-se observar diferentes diretrizes e o que se espera do profissional 
frente ao ambiente de atuação. Contudo, vale lembrar que as indicações observadas 
no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos pelo Ministério da Educação, sugerem o 
mínimo a ser desenvolvido e a infraestrutura básica necessária (ARAÚJO, 2019) 

Neste último contexto, todas as instituições educacionais podem pesquisar 
exigências do mercado e adequar o perfil a ser desenvolvido para atender uma 
demanda específica, que pode vir por parceria entre unidades de ensino e empresas, 
bem como por meio de demandas promovidas pelos objetivos e metas presentes em 
projetos de gestão política do estado como observados nos PPAs -Plano Plurianual.

Em relação ao desenvolvimento da mão de obra em pouco tempo, as 
instituições podem promover a oferta de cursos de capacitação rápida como sugere a 
maioria dos artigos pesquisados quando envolve mudança tecnológica, na forma de 
extensão, enquanto as competências gestoras devem ser desenvolvidas em cursos 
de graduação conforme descrevem Spiertz e Kropff (2011) e, Fiaz e colaboradores 
(2018).

Em ambos os casos diretrizes pertinentes ao desenvolvimento de 
competências gestoras relacionadas à sustentabilidade são identificadas, bem 
como da gestão de propriedades, independente do porte, pois estão relacionadas 
ao domínio de ferramentas digitais. Esse fato reforça a importância do conhecimento 
das Tecnologias da Informação e Comunicação, tanto para domínio e monitoramento 
de dados quanto para a tomada de decisão - individuais ou ações coletivas.

Em relação à oferta ou demanda por cursos na área agropecuária, é 
observado que possui um papel de destaque frente à demanda por alimento, 
segurança alimentar e a sustentabilidade – tanto rural quanto urbana. Desta maneira, 
é favorecida por questões étnicas e sociais, porém a diversidade de produtos e suas 
especificidades em sistemas produtivos será reflexo do perfil de seus produtores, 
somado as condições ambientais, o que faz o setor influenciado pela questão da 
preservação cultural étnico/racial e da qualidade de vida da comunidade atendida 
(FAO, 2017).

Visto que podemos encontra grupos tão distintos e por ser um setor complexo 
e dinâmico, é importante atender a realidade local e ser ministrado por especialistas 
que respeitem e consigam desenvolver tecnologia e motivação para sua clientela – 
o produtor. 

Nestes moldes, além do programa de ensino, a demanda também é 
influenciada pela infraestrutura inadequada, a qual é composta pelos recursos 
humanos (competências socioemocionais e gestão do conhecimento) somados ao 
próprio interesse do público local (DE NADAI et al., 2019). Portanto, embora exista 
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uma oferta considerável de cursos técnicos em instituições privadas e públicas, 
apenas as primeiras elaboram pesquisas de demanda de mercado e os recursos 
humanos podem ser alocados com maior liberdade, o que reforça diretamente a 
definição de metas e planos estratégicos dessas instituições. 

Segundo Guimarães (2013), tal processo não é comum em instituições 
públicas, pois acredita-se que as especificidades da cultura empresarial estejam 
ligadas aos desenvolvimentos dos planos e objetivos da empresa, que se refletem 
em sua estruturação, nas quais se observa a busca por capital econômico. Na 
empresa pública busca-se a produção do conhecimento, sem fins lucrativos.

No momento, é observada uma crescente demanda para o desenvolvimento 
de propriedades sustentáveis. De acordo com o Ministério do Turismo (2010), nas 
pequenas propriedades rurais, as condições possibilitam melhorias na qualidade 
de vida das comunidades, na inserção da mulher no mercado de trabalho e como 
gestora, bem como na valorização da cultura e do ambiente, o que promove a 
preservação do meio ambiente e a melhoria da infraestrutura.

Considerações semelhantes foram descritas pela Embrapa, na descrição de 
um novo panorama socioeconômico e ambiental promovido pelas novas atividades 
rurais e o maior número de pessoas na execução de atividades não agrícolas 
tradicionais em empresas rurais, constituindo o “Novo Rural”. Apresenta-se assim, 
um padrão de desenvolvimento e estruturação similar ao observado em empresas 
urbanas (EMBRAPA, 2017).

Para Buainain e colaboradores (2014), a amplitude das possibilidades nas 
quais o profissional pode ser empregado não está somente na linha de produção 
direta, mas na prestação de serviços diversificados como administração da empresa, 
gestão de implementos e insumos, supervisão de equipes de serviço (principalmente 
temporário), manejo de equipamentos de sensoriamento, e desenvolvimento de 
novos produtos.

“As oportunidades para empreendedores no campo e na 
agroindústria vão desde a criação de novos empreendimentos – 
como o desenvolvimento de maquinas e equipamentos de menor 
escala, que se adaptem melhor as características das pequenas e 
medias propriedades – até a prestação de serviços terceirizados que 
desonerem o produtor (treinamento de trabalhadores, fornecimento de 
mão de obra especializada em caráter temporário, serviço móvel de 
refeições, etc.).

As condições para a formação de cultura empreendedora e de 
empreendedores dependem de vários fatores: a) ambiente favorável, 
com CLT para agro; b) segurança no campo; c) marcos regulatórios 
claros; d) comunicação e e) aceleradoras de empreendedorismo (em 
lugar de incubadoras), com crédito, capacitação e estudo de mercado. 
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A formação de empreendedores dar-se-á também por meio da parceria 
escola-empresa, para cursos customizados com a realidade econômica 
da região, pela agregação de valor na exploração de recursos da 
biodiversidade e pela interação do empreendedorismo rural com o 
urbano, ligando as novas tendências de produção com o consumo 
urbano. (BUAINAIN, et al., 2014, páginas 135-136)”.

O panorama das observado da diversidade de áreas de atuação permite a 
identificar quatro setores principais, nos quais distingue-se a função de gestor da 
propriedade rural, as diversas atividades compreendidas entre ambiente urbano e 
rural e aqueles que podem transitar entre todos os ambientes, na forma de prestação 
de serviço temporário, de contratação ou empresário.  

Em relação as demandas relacionadas principalmente pelo mercado 
consumidor, a segurança alimentar e o bem-estar animal e humano, enfatiza a 
preocupação com a certificação e as Boas Práticas de Agropecuária. Certamente, 
a demanda poderá ser dividida em etapas, sendo necessário o treinamento na 
primeira fase dos profissionais para a posterior ação de assistência técnica, e 
sequencialmente, deverão capacitar os produtores sobre como proceder para 
aplicar práticas operacionais adequadas até a gestão do espaço e comercialização 
do produto. Tal observação não é comum apenas no Brasil, pois as mesmas 
dificuldades e indicações foram encontradas nos trabalhos desenvolvidos em outros 
países, como foi observado nos trabalhos dos pesquisadores Fiaz e colaboradores 
(2018); Norman (2015); Shen e Huang (2020), Zhan e colaboradores (2016), 
Pingping e colaboradores (2020) e Man e colaboradores (2015).

Além disso, a preocupação quanto à produção e a gestão deverá estar 
ligada à motivação para desenvolver tecnologias adequadas à proposta de 
sistemas agroecológicos ou sustentáveis, as quais deverão abranger a gestão do 
conhecimento, a busca por uma postura inovadora e independente. Contudo, é neste 
sentido que encontramos a principal dificuldade, a sistematização, ou seja, organizar 
e gerenciar a produtividade em função da diversidade produtiva, da organização 
espaço-temporal da propriedade ao longo de um dado período, associando-se as 
perspectivas de venda e custos de produção. 

Diante dos apontamentos e das questões ambientais, o Técnico em 
Agroecologia ou o Técnico em Agropecuária da “Nova Agricultura” contemporâneo 
não atua somente na questão da agricultura familiar ou em grandes empresas. 

Conforme pode ser visualizado na Figura 2, suas atividades abrangem desde 
o manejo vegetal e animal em ambientes distintos, rural e urbano, bem como a gestão 
de pequenas empresas agrícolas com ênfase na sustentabilidade, na produção 
limpa, no bem-estar animal e no desenvolvimento econômico e socioambiental.

Entretanto, tanto Talukder et al. (2020), quanto Fiaz e colaboradores 
(2018) descrevem lacunas para o desenvolvimento da agricultura sustentável que 
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corroboram com Cella (2002). Sugerem que o treinamento deverá ser iniciado 
pelo conhecimento de princípios básicos da organização financeira, seguido de 
planejamento comercial, da comunicação e da informação, planejamento pessoal, 
gerenciamento de pessoal, da organização da produção, do aproveitamento de 
oportunidades e da experiência comercial.

 Figura 2. Áreas e setores de atuação atual dos profissionais técnicos em Agroecologia.  

Fonte: De Nadai et al (2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento de um programa de ensino para melhor atender ao 

público constituído por jovens e empresários é uma tarefa árdua, requer muita 
atenção, organização e, sobretudo, a interação com o setor produtivo para melhor 
compreender as necessidades, personalidade e a cultura.

Observa-se que o desenvolvimento do conhecimento através do arranjo 
entre componentes (disciplinas), delineados ao longo do itinerário formativo, deve 
ser flexível para melhor atender à realidade do público alvo. Assim, a elaboração 
do itinerário deve respeitar os momentos esperados para o desenvolvimento de 
competências e habilidades, conforme a complexidade das atividades que o 
profissional irá executar, sendo as atividades a soma das diretrizes descritas no 
plano de curso somadas às variáveis ambientais e especificas da clientela. 

De acordo com o identificado, sugere-se que as competências iniciais 
priorizem a capacidade de identificar e organizar a propriedade rural, para que 
sejam previstas etapas e demandas pontuais por setor produtivo. Assim, espera-
se que o aluno venha a desenvolver habilidades básicas para executar tarefas de 
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manejo das culturas e rebanhos, bem como em organizar e zelar pela infraestrutura 
básica, tais como material de uso contínuo, registro de dados e a documentação. 

Em um segundo momento, após a identificação da infraestrutura, torna-se 
importante o conhecimento de processos básicos de gestão da empresa rural, como 
o controle de custo por operações, quando o aluno deverá ser capaz de interpretar 
a necessidade de mudança, procurar alternativas para minimizar as despesas e 
viabilizar a produção.

Entende-se que após conseguir mapear as atividades e o custo operacional, 
o profissional terá condições de analisar e buscar os melhores nichos de mercado, 
pois já estará com domínio suficiente das ferramentas digitais e assim terá 
informações básicas para o desenvolvimento de modelos de negócio.

De acordo com Novaes (2017) a população rural, conhecida como neo-
ruralista, possui alto grau de instrução, o que a coloca em condições para melhor 
exercer atividades inovadoras no campo, pois possuem domínio de tecnologia e 
conhecimento de mercado. Trata-se ainda de um grupo de pessoas dinâmicas, 
capazes de formar redes e grupos de produtores e, nesta posição, também 
compartilham informação e tecnologias com outros produtores tradicionais. No 
atendimento a essas demandas, a oferta de novas carreiras pela instituição deve 
abordar a importância do trabalho com aspectos sociais e atitudinais. Neste momento, 
identifica-se que a capacidade de interagir e promover troca de informações e 
tecnologias, depende diretamente da capacidade indivíduo em compartilhar o 
conhecimento e como lidar com divergências culturais, étnicas e econômicas.

A busca por novas tecnologias, qualificação profissional e pela capacidade 
em desenvolver parcerias, associações ou condomínios de produção são 
condicionantes para o sucesso do pequeno produtor. Desta forma, tais iniciativas 
devem ser incentivadas durante o curso e plausíveis de serem executas na unidade 
de ensino em conjunto com parceiros.

Já em funções pertinentes à habilidade em organizar e planejar a produção, 
espera-se que o educando desenvolva sua percepção e interação com os processos 
e atividades pertinentes aos principais produtos das unidades produtivas.

Na verdade, a autonomia intelectual torna-se principal demanda diante da 
dinâmica socioeconômica e cultural da sociedade contemporânea. Para tanto, é 
observado que o desenvolvimento das habilidades relacionados ao empreendedorismo 
e suas diversas aplicações, como: Assistência Técnica e Extensão Rural; Políticas 
Públicas e Desenvolvimento Rural Sustentável deverão ser desenvolvidas desde o 
início do programa. Conclui-se que o empreendedorismo, seja executada a análise 
do itinerário através do mapa das funções, para melhor identificar as competências 
do perfil e as habilidades técnicas, bem como socioemocionais para os diferentes 
momentos independente da graduação, seja técnica ou universitária.
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